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INTRODUÇÃO: Quando o assunto é doação de sangue, é possível dizer que este ato é 
caracterizado como algo voluntário, pois ele se caracteriza quando o doador dirige-se à 
instituições de saúde responsáveis por esse procedimento como os hemocentros ou hemonúcleos 
para realizar a retirada de parte do seu sangue para que a instituição futuramente possa atender 
algum tipo de demanda apresentada por outras unidades de saúde, como hospitais e clínicas. A 
ação de doar, é algo que geralmente é incentivada por meio de estratégias desenvolvidas por 
essas instituições e veiculadas nos meios de comunicação em massa como mídias sociais, rádio 
e TV etc. Essas instituições convivem com um desafio constante que é o de manter seus estoques, 
captar e fidelizar seus doadores. Para isso, elas realizam campanhas que apresentam para a 
sociedade informações sobre a doação de sangue, e os benefícios que ela traz para o doador. 
Mas além de conviver com o constante desafio de captação e fidelização de doadores, os 
hemocentros convivem também com outro desafio que é o de inaptidão de doadores de sangue, 
tornando assim a atuação dessas instituições mais complexa. OBJETIVO: Apresentar as causas 
de inaptidão de doadores de sangue no âmbito do hemonúcleo de Juazeiro do Norte – CE e como 
objetivos principais, apresentar o quantitativo de doadores inaptos do sexo masculino e feminino, 
mostrar se houve ou não evolução do número de doadores inaptos no período compreendido 
entre 2018 a 2022. MATERIAL E MÉTODOS: Levantamento do quantitativo de casos de inaptidão 
de doações no âmbito do hemonúcleo de Juazeiro do Norte – CE a partir de relatórios gerados a 
partir do Sistema de Banco de Sangue (SBS), tendo como recorte utilizado como período 
compreendido entre os anos de 2018 a 2022. RESULTADOS: Os relatórios gerados apresentaram 
dados quantitativos sobre os doadores que compareceram ao hemonúcleo para realizar o 
procedimento de doação no período citado. Ao todo, foram consultadas 5 planilhas com 
informações sobre o quantitativo de doações consideradas como inaptas no âmbito da instituição. 
A análise dos dados coletados foi realizada via tabulação das informações coletadas na 
ferramenta Microsoft Office Excel 2010 para a produção de gráficos e tabelas. CONCLUSÃO: Foi 
possível observar que o número médio de doações consideradas inaptas por ano no período de 
2018 a 2022 representou um percentual de 20%, desse total, os maiores motivos foram: Anemia 
(Hemoglobina baixa) e Comportamento de risco para Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) 
cada um representando uma média de 18% a 22% respectivamente do total de doações. 
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